










Anexo único a que se refere o 
Art. 4° da resolução n° 234/ 2024
É seu direito entender textos, documentos e informações, 
oferecidas pela Defensoria Pública do Ceará. 

Queremos que você ache a informação que procura, enten-
da o que encontrou e use essa informação para tomar uma 
boa decisão. Assim, você pode buscar seus direitos e exercer 
sua cidadania.

Fortalecer uma rede de defesa de direitos, 
ampliando o acesso à justiça por meio de 
uma comunicação clara e acessível. 

A Linguagem da Defensoria 
Pública do Ceará deve:

Qual o objetivo desta Resolução?

SER CLARA 
E SIMPLES

FACILITAR O EXERCÍCIO 
DE DIREITOS

sem termos técnicos 
que dificultem a sua 

compreensão

e o cumprimento de 
deveres pelos cidadãos



O que é Linguagem Simples?
A Linguagem Simples é um movimento social e uma técnica 
de comunicação para tornar as informações mais fáceis de 
serem entendidas e utilizadas por todas as pessoas, indepen-
dentemente de sua formação, nível de escolaridade ou condi-
ção social e econômica. 

Quais etapas são importantes para 
escrever em Linguagem Simples?

Para ampliar a compreensão, usa recursos de escrita, 
como clareza e objetividade, além do design.

Pense no que você vai escrever e 
na informação que quer passar.1
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Use as orientações de Linguagem 
Simples para escrever.

Teste o documento com o público que vai ler 
para checar se está fácil de compreender.

Leia e corrija o texto.

Pense em quem vai ler.



PLANEJAR E ESCREVER 
considerando as 
necessidades e o ponto de 
vista das pessoas.

PREFERIR usar verbos em vez 
de substantivos formados a 
partir de verbos (ex: sentir é 
um verbo – sentimento é um 
substantivo).

USAR imagens, como ícones 
e gráficos, para ajudar o leitor 
a entender a informação.

TESTAR o texto com as 
pessoas para verificar se 
está fácil de ler.

ESCREVER de forma que 
todas as pessoas, inclusive 
as pessoas com deficiência, 
entendam.

COMUNICAR de forma 
respeitosa, cordial e 
empática.

ESCREVER parágrafos 
curtos (até 5 linhas); use 
tópicos e títulos para 
organizar melhor o texto

PREFERIR frases curtas, 
diretas (sujeito-verbo-
objeto) e na voz ativa, que 
é quando o sujeito está 
praticando a ação.

TROCAR palavras e termos 
difíceis por outros mais 
simples.

EXPLICAR siglas e evitar 
palavras e termos em outra 
língua.

EVITAR palavras que 
expressam conceitos abstratos 
(ideias que exigem novas 
associações).

Como escrever em 
Linguagem Simples?



Como faremos isso?

A Defensoria Pública, em parceria 
com a Secretaria de Comunicação, 

vai criar materiais de apoio que 
ensinem servidores e colaboradores 

a simplificarem textos

Elaboração 
de materiais

Diagnóstico 
e avaliação

Monitoramento 
e transparência

Capacitação
Haverá oficinas para ensinar 
os servidores a escreverem 

de forma simples.

Serão criadas ferramentas 
para diagnosticar e avaliar se 
os textos estão fáceis de ler.

As diretrizes de Linguagem Simples serão revisadas 
e atualizadas quando necessário.

PARÁGRAFO ÚNICO: A Assessoria de Inovação da De-
fensoria Pública do Ceará (ASIN) será responsável por 
coordenar esses projetos, com a ajuda de outros ór-
gãos da Defensoria, quando necessário.

A Política de Linguagem 
Simples será monitorada e 

avaliada e os seus resultados 
serão divulgados.

Para visualizar os materiais em Linguagem Simples da  
Defensoria Pública do Estado do Ceará, clique no link  
abaixo ou aponte a câmera de seu celular para o QR code:

www.defensoria.ce.def.br/comunicacao/cartilhas-e-manuais

http://www.defensoria.ce.def.br/comunicacao/cartilhas-e-manuais

	d0d2951e900b89a91b5f14d98aa6188f28cfb0e5aef2979a8d921d9a6329e388.pdf
	d0d2951e900b89a91b5f14d98aa6188f28cfb0e5aef2979a8d921d9a6329e388.pdf

